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Aiu II Fortaleza, Quarta-feira 2 de Agosto de 1905 N. 231

LISTA CIVIL:DO POLVO
Porque a despeza Io Ceará atti-iíge a horrorosa somma de E^s. 2:738.374$320 (4 milhões e 800 mil francos!...;

.. .

Custa a tribu minú ao Ceará a bagatella de Tfc 369:100.000 ou 660 mil /ranços por anno!!
i'írtijrtt»vu%,i,i/

^i *«>•«» sacra /fl/wes tornou insacia-
vol os corypheos do poder, dando-nos ^
o espectaculo da mais profunda degra- i
dação, o de serem as rendes pu^jicas
desTiadas do fisco para os cofres dos
seus felizes exploradores com cynica os-
tentaçio de despudor, como nem o pen-
sara o moderno philosopho sensualista,
este Nictzche, cuja doutrina encontrou

(entre os da família) os melhores disci-

pulos.
Thêmaa Pompeu.

Da tPolyanthéa».

Ossugadores
Dr. Antônio Pinto v

Nogueira Ac ei-
oly, presidente.
(Ordenado.ajuda
de custas, etc etc) 36:000.000

José Pompeu Pin- f
to Accioly (filho)
secretario dp ín-
terior, lente do
Lyceu e advoga-
do do syndicato
das carnes ver-
des

Thomaz Pompeu /
Pinto Accioly
(filho), profes-
sor da E. Nor-
mal e d'Acade-
mia Livre

Benjamin Pompeu ,,
Pinto Accioly
(filho), profes-
sor do Lyceu, e
fiscal de Empre
zas

14:000.000

8:400.000

9:600.000
Antônio Pompeu J

Pinto Acciolytfx-
lho), director da
E. Normal e ad-
vogado da C.
Municipal

Alferes do Exer-t'
cito Raymundò
Borges (gen-
ro),commandan

. te da policia
José Brands co

Jorge de Souza,:
(genro), profes-
sor do Lyceu,
professor da A-
cademia de Di-
reito, medico ad-
junto do Asylo
e medico da S.
Casa

Hildebrando Pom*\-
peu de Souza
Brasil (cunha*
do), fiscal da
E. F. de Baturi-
té e encarrega-

, do da construc-
Çào da ponte
metálica

Thomaz Pompeu.;
de Sousa Bralil
(cunhado), pro;-
fessor em ..Uspo.
nibili iade cia E.
Militar» proles-

7:200.000

13:000.000

.14:400.000

12:000 000

sor aposentado
do Lyceu, vice
director em ex-
ercicio e profes-
sor da Acade-
mia de Direito
(Recebeu uma
indemnisaçâo de
13 contos na
primeira Presi-
dencia de Accio-

José Pinto Noguei \j
ra ^sobrinho),
adjudante do in-
spector d_ Hygi
ene e medico da
C. Municipal

Antônio Pompeu j,
de Souza Bra-
sil (sobrinho),en
genheiro do açu-
de de Quixadá

Almerio Pinto de /
Albuquerque{so
brinho), empre-
gado do Correio

LindoIpho Pinto .,
Nogueira{sobri'
nho),empregado
estadual, r offi
chi da Secretaria
da Justiça; recen-
temente pro movi
do com preteri-
ção de outros

A. P. Nogueira /
BranUão{^nmo),
director do hos^
pitai de loucos
e professor da
E. Normal

José Pinto Coelho ,
de Albuqurque v

(primo),adminis-
trador dos Cor-
reios

Aldovrando Pinto- y
Coelho de Albu-
querque (filho
deste) thesourei-
ro dos Correios

D. Adelia de Lu- {/
na Freire (filha
de José Pinto),
professora da E.
Normal

Annibaí Pinto No- y
gueira (primo),
empregado apo~
sentado

Joakim de Olivei- /
ra Catunda (pri-
mo) pr< tfessor
aposentado do
Lyceu e da E.
Militar, cm dis»
ponibilidade

Maria Lib^nia Cã ,/
tunda (prima),
professora apo -
sentada

16:800,000

6:000.000

6:000.000

1:200.000

3:000 000

9:600.000

6:000,000

3:600.000

i;8oo.ooo

4:000.000

9:000 000

1:200.000

Osoria Catunda V
(prima), profes-
sora da E. Nor-
mal 3.600.000

Julia Catunda(pr\- \!
ma); professora
primaria de San.
ta Quiteria 1:500.000

Joakim Catunda
Júnior (primo),
promotor de Ca*
nindé , 2:400.000

Thomaz de Aqui- .
no SouzaCatun-
do (primo), col-
lector estadual
(porcentagem)
calculada) 2:500.000

Ab-del-Kader Ca-
tunda (primo),
secretario da Ca-
mara de S. Qui-
teria 1:000.000

João Vianna (pri-
mo) continuo da
secretaria do In
terior 1:200.000

Pedro Vianna (pri-
mo) fiel do the-
souro com resi-
dencia em Ma-
ranguape 2:400.000

Dagoberto Jogur-
tha Vianna (pri-
mo) inspector de
aiumncs do l_y-
ceu 1:600.000

Adelino Netto (pri* ;
mo) fiel do thé*
soureiro da Re.
cebedoria 2:400.000

Ouriculo Pinto ,
Bandeira (pri-
mo escrivão da
Relação 2:400.000

ZilaTeixeira Men .
des (prima) pro-
fessora primaria
da capital 1:200.000

Thomaz Antônio
de Carvalhofea-
rente affin), pro-
fessor da E. Nor-
mal com au«
gmento de gra-
tificação pela As-
sembléa 4:000.000

D. Joama de Car-
valho (idem) ins-
pectora de alum-
nas da E. Nor-
mal 1:500.000

Antônio César de
Vascon ce 11 os
(marido d'esta)
amanuense da E.
Normal 1:800.000

Joaquim Manoel v
Carneiro do C«-
nha (parente af •
fim), fiscal do
corpo de policia éiooo.ooo

Alcides Mendes (i-
dem) conferente
da Recebedoria

Carlos Mendes (i*
dem

Agueda Osório u
dem professora
de Mondobim

Francisca Pinto
Nogueira prima
professora

Padre VicentePinto
(primo)pr«fessor
capellâo da Ca-
deia

Francisco Zabulon
Pires d Almeida-
collector do Cra-
to (porcentagem
calculada)

Aurélio Zabulon .
collector de Mis-
são Velha,(idem)

Dr.Meton daFran*
ca Alencar (cu*
nhado de' José
Accioly) inspe-
ctor de Hygiene

Antônio da Franca
Alencar (idem)
cirurgião dentis-
ta da S. Casa

Autonio Eugênio
Gadelha, Alfe»
res do Exercito
(concunhado de
José Accioly),
professor do Ly
ceu, contraetante
de impressões,
etc. etc. etc.

Franhsco Borges
de Moura (con
cunhado de Tho-
maz Accioly^,
profeosor do Ly
ceu e fornecedor
de medicaraen.-
tos para a Ca-
deia

Claudemiro Júlio
de Andrade Pi-
gueira (concu-, •
nhado de Anto.
nio Accioly),pro*
fessor do Lyceu

Raymundò Borges
(sogro de uma
filha de Accioly)
procurador fis..
cal da fasenda
etc. etc.

Antônio Gemes
Tavares (cunha,
do do dr, Thoí
maz Pompeu)deâ
8embargador

Virgílio ]orge de
Sousa (irmão do
genro Jorge de
Souza),promotor
de S, Francisco

2:400.000

2:400.000

1:000.000

1:500.000

2:400.000

4:000.000

1:600.000

S:6oo.ooo

80Ò.000

CésarRossas (pri;
mo afim do, dr.
Th.Pompeu)proi
fessor do Lyceu 3:600.000

DEPUTADOS ESTADUAES

Benjamin Pompeu
Pinto Accioly,
filho

]òsé Francisco]or-
ge de Souza,
genro *

Raymundò A. Bor*
ges, genro

Antotiio Pinto No^
gueira Br*n~,
dão, sobrinho

]ovino Pinto No~,
gueirasohv'm\io

osé Pinto Coelho
de Albuqnerque,
primo

Antônio Frederico
Carvalho Mot-
ta, sogro de
Brandão

Aíitonio Eugênio
Gadelha, concu-
nhado de José
Accioly

1.200:000

1.200:000

1.200:000

1.200:00o

1.200:000

1.200:000

1.200:000

15:000.000

18.000:000

18.000:000

18.000:000

5:000.000

1.200:000

DEPUTADOS FEDERAES

Thomaz Pompeu
Pinto Accioly,
filho

Francisco Sá, gen-
ro

João Lopes- Fer~
reira Filhoj pri.
mo

SENADOR

}oakim Catunda,
P"mo. 18,000:000

OBS.—D'esses indivíduos, 19
sâo do Icó, (ramo Pinto) in-
clusive Ulademiro Pinto de
Albuquerque, que come pelomas%a.

Somma—369.100:000

Faltam muitos nomes que iremos
publicando.

3:600.000

Hetroacção de leis
; tpÉ i|iííiipiisl; áitraiBto,

7:000.000

Cousa nunca vista fazer-se or« '
Içaraento de receita para meses!

Sempre forão annuas. as leis
respectivas; mas o sr. Acciolv,»:ooo.ooo 
^ara acudir d ^üebraaeirá do thé-
souro, que está emborcando, no
jdia 28 de julho promulgou a sua
ílei, convertendo o seu imposto• inter-estadual, de exportação, e2:400.000 importação, em 3 •/. addicionacs

V*0 " -
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JORNAL DO CEARA'
NDRCII J.fA'™' í* *"<fl '••-r-TX-fjaB s*i

:-

ao de industria ejprofissão, nor,
cinco meses finaés jdo anno unan-
ceiro, e no dia 30 publica o mon-
stfengo I

Damos a integra dV.ssa lei,
única das collecções republicanas;
e primeira attestando a ignoran-
cia e a fome, com que governa
o Ceará 9 sr. Accioly, bacharel
em direito, que nunca soube o

Hilpha, e que tudo faz mal e des
ageitadamente, pelo que aprende
de outiva

A sua lei é como um confisco
e contribuição de guerra. Será
debitado o contribuinte, verificado

Art. 5.- O valor das transac-
Ções commerciaes poderá ser
comprovado pelos interessados á
vista dos assentamentos dos li-
vros exigidos pelo Código do
Commercio, devidamente authen-
ticados e escripturados. na forma
do mesmo Código.

Art. 6.—Quando a estação Tis-
cal tiver impossibilidade de che-
gará verificação exacta do valor
das transacções commerciaes do
contribuinte pelos meios ao seu
alcance, será dito valor arbitrado
pelo chefe da alludida repartição
e dois negociantes nomeados pelo

contra o coronel João Brigido, taes
como assassino, ladrão etc, etc.

Felizmente não o chamaram
accioly. ;•

E foi só o que faltou
Tartufos !

Phannac^^1
\

¦anm*KKtmK«inarczwui»ntaiinNii

BREVEMENTE
O Martyr da ingratidão, ro

mance patrício.

que seja o valor das suas trans-,- mesmo funccionario, louvando
•i âcções e protedendo-se arbitra-

riamente.
.'• '<;.Este, no entanto, será feito por
dois árbitros, ambjs da escolha
do lançador, devendo figurar pelo

,, contribuinte um d'elles, que o in>
feliz queira preferir!' Os livros dos commerciantes,
que o Código do Commerci >, tem
como arca inviolável dos seus re-
gistros é suhjeitos a exame total
somente em os casos restrictos
de liquidação de sociedade, faU
lencia, etc (cod. com. art. i7,) se-
rão devassados e levados talvez
para o thesouro, afim de serem
ali bem folheados, si o apenado
quizer defender se doarbitramen
to soberano, provando o seu
exagero !

Dos despachos do secretario
de fasenda do sr. Accioly, só
haverá recurso para o mesmo sr.
Accioly» destacando*se duas enti-
dades, que, constituem uma só,
pois que nao passa de um irres
ponsavel todo secretario de pre
sidente responsável, vem a ser
machina de escrever simplesmen-
te, sem mínima autoridade para
arredar uma palha; emfim, um
mandatário meramente, que obra
em nome de terceiro.

Efíectivamente o secretario
não passa de uma cauda do lobo,
que está em palácio.

E como tributar transacções ?
Sabe o sr. Accioly o que vem

a ser transacções ?
E' um termo genérico de com*

mercio; de accepção lata, que, por
si mesmo, não particularisacousa
alguma.

se o interessado em um destes
peritos l...

Art. 7.—Nos casos de arbitra-
mento terão em vista, o chefe!
da repartição fiscal e os árbitros,
as circumstancias que possam de-
terminar o accrescimo ou decres-
cimo das transacções do contra
buinte nos últimos dois annos
anteri res.

Art. 8.—Concluído o lançamen-
to, serão chamados oor edital os
contribuintes do imposto para
que no prazo de dez dias úteis
apresentem as reclamações a que
se julgarem com direito.

Art. 9.—Exgottado este prazo
e decididas as reclamações, sé
inscreverá no livro do lançamento
a quota distribuída a cada con^
tribuinte.

Art. 10.—Das decisões dos
chefes das exactorias fiscaes a
respeito dos actos que se relacio-
narem com a arrecadação deste
imposto, cabe recurso para a Se-
cr etária-da Fazenda e desta para
a ?reside?icia do Estado.

Art. 11,—D pagamento da
quota estabelecida será efTectuado
no dia ultimo de cada mez, e em
prestações eguaes.

Art. 12.—O contribuinte que
não satisfizer o pagamento do
imposto no praso acima estipulado
ficará obrigado mais á multa de
io*/. a qual será contada na certi-
dão de divida, cumprindo esta
ser enviada sem perda de tempo,
á Secretaria da Fazenda; para
realisar a cobrança executiva,

Art. 13.—O governo expedirá
J os regulamentos e instrueçõe

Esteves, matador de Pedreira,
uma vez absolvido por um conse-,
lho de jurados, na sua maioria
composto de officiaes de policia,
Voltou á rua com o seu revolver, a
faZer sustos ao pae da victima, e
11'um bond ousou tratar desrespei-
toso e ameaçador ao sr. dr. José
Lino.

Ao que consta foi recolhido á
enxovia.

W .

\I
t"

I . s
I
1

Quando os legisladores u ão nec<;s*ar-ias.
d'essa expressão, a.naoempre , Art 14—i<e vogam se a> ui;
gam isoladaníéiite; mas côm seu aposições em contrario.
complemento restrictivo, deter-
minando a espécie; assim, dizem
elles—transacções de compra e
venda, transacções*b incarias, etc.

Sobre que espécie de transac-
ção incide o imposto do sr. Ac-
cioly ?

LEI i
O povo do Estado do Ctará,

por seus\ representantes decretou,
e eu promulgo a seguinte lei:
\ Art. 1 —A. taxa con-ignada na
parte final do n. 76 da tdbella B
do orçamento vigent; fica desde
já substituída pela quota de 3*/.
sobre^ 6 valor das transacções
de. cada estabelecimento commer-
ciai durante (o anno.

Art- 2.-t-A referida quota- de
3*J.será -cobrada a partir de 1 de
acosto* do corrente anno em de-»
ante.

Art. 3.

No Regulamento publicado
hontem, a propósito desse nunca
visto arbitamento, (art. 6 § 1) se
encontra o sarrabulho seguinte;:

f Será o alludido valor arbitra-
«do pelo mencionado chefe da re-
«partição fiscal e dois negociaria
«tes de sua nomeação exclusiva
«louvando se o interessado em um
«desses árbitros, antes de effe
«cutada a nomeação. >

€chos e noticias

Ou visionário

jiurranceza
RUA MAJOR hym\)0 N.° 48

da^ínfotiio da íjosla Tlieopliilo ¦•
PHARMACiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortirnento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

iE^xeç^s rn.od.icos

Um certo José Joaquim Maria
Lobo, do Joasciro (Crato) está
pregando no Cariry uma nova
lista política, a qual ficará a direita
do governo e á esquerda da op-
posição.

Pregando aos pexinhos man
dou divulgar um avulso, em que
expunha as novidades, que lhe
enchiam o cérebro.

Com verdades duras respon
deu.lhe o nosso intelligente amigo
coronel A. Pinto de Sá Barreto,
que o pulverisou.

Muito obrigado.

BREVEMENTE

O Martyr da ingratidão, ro.
mance patrício."Df 

Latira Miranda
A família do Cel. Carlos vü

randa e dr. Castro Medeir
manda celebrar amanhã as 7 h ¦¦¦¦
missas de requiem em suffragi
alma de u. Laura Miranda f ük
cida em Quixadá e convida e to
dos parentes e amigos.para as às
tirem esses actos piedosos que
se realisaráo na Egreja do Ro
sario.

Para o ànnuncio publicado na
essão competente sobre o Bal

samo Oriental do pharmaceutico
João da Rocha, chamamos a at
tençào dos nossos leitores.

Acha-se nesta capital o nosso
denodado e prestimoso amigo
coronel José Vital de Sou»a le-.
gitima influencia ue nosso partido
em S. Pompeu.

Apresentamos ihe o nosso car-
tão de visita.

SalSo iütil

Do sr. José de Oliveira Souza e
exma. sra. d. Maria Magalhães
de Oliveira recebemos a partu.
pação de seu casamento, realisa do
sabbado passado nesta capital.

Felicidades.

Páiiândo
A's minhas filhas...

Eis-me em pleno mar! De dor tranzido,
De saudades immensas toturado!
Minh'alma procura o lar querido!
E o ve em solnços mergulhado!

Sobre água o navio erguido
E meus olhos á terra sempre attentos,
Que já nao pôde ouvir os meus lamentos
Nem meu pezar ser por ella pecebido.

Por mais que me esforcei «Ha s'encobro
E já uma nesga apenas se descobre
Deixando-me no auge d'afflição.

Mis, antes que a dôr me vença e traia
Querõndo ali deixar meu coração

> fu n'um beijo que atirei á praia !
Jobert.

BREVEMENTE
O Martyr da ingratidão, ro

dance patrício.-

Aviso
fa* 1**

absolvido sim.
Escrove-noa:
Má houvesse por esse mundo fora

um bacharel militar, que ter diz o Su-
premo Tribunal Militar condomrmdo
liguem por crime de falta disciplinar
è léülinarjanios do por oates óculos
mi\ <ensoa tão my<>pe e tão ignorante.

esse incapaz de uin deseernimen-
í . por mais singollo, era cousas de
»ua profissão, diremos que peça ao
dr. Paulino Nogueira, ou qualqueroutro, o nome da contradicção encer-
rada íiftquelle conjuneto bestinlogico.

O Supremo Tribunal roformou a
senrença que absolveu J. da Penha,
considerado uma simples transgressão
disciplinar a publicação do artigo do"Jornal do Ceará", transcripto em
quasi todo o Brazil, o que motivou o
tolttgrtímm;» do -o> leberrimo José Àc-
cioly.

São condemnara os seus juizes porfaltas dinpünares, mas tão somente
por crimes qualificados na lei compe-
tente.

Apenas foi conhecida aquella sen-
tença absoltitoria, o chefe do Estado-
maior mandou-a, por telegramma, ao
general Callado, que ordonòli ao com-
mando do Brum a liberdade immedi-
ata do mesmo J. da Penha,

íBasfa

*.> -«to" <*&*
J*>

cA Republica» de segunda-feira
trouxe um artigo «Besta», muito
parecido com um publicado ha

"Saudação
Com este titulo recebemos um

bem impresso tolheto de versos,
preiaciadu peja inspirada poetisa
cearense d. Francisca Clotiide e
da lavrado jovem poeta Mario Li-
nhares recitados por oceasião da
inauguração do novo predíu dd
Phenix Çãxeiral a que, como um
preito ímmüneaoiro aos Seus
collegas da Phenix, otferece em
testemunho de affecto e leal ca
maradagem.

Somos gratos pela offerta.

tempo no Ceará contra o sr. Ac-
Da quota que couber \ cioly e sob titulo—Deixe, da lavra

à cada contribuinte na cobrança' do pífio bacharel P. Rocha,
uoste imposto, será deduzida a | O estylo é o mesmo e só lhe
importância paga no actual exer-1 faltou referir-se á geographia do
cicio relativa á mencionada parte! caracter a que seãllude no outro,
final do m 76 da tabeliã B. j Tartufo e Oxalá deram-se ás

Art. 4.—Immediatamente á pu 
! mãos para o feitio da obrinha,

blicação desta lei, a Secretaria! Clama contra os desaforos dos
da Fazenda determinará ás esta- jornaes da opposição e na me-,ma
ções arrecadadoras que procedam \ edição d'A Republica na 4." pa- cuiino da cidade de òobral pare
ao serviço do lançamento. !"gina lèem-se calumnias torpes «'eüa ter exercício.

Reverteu ao magistério prima*
rio o antigo professor José Prisco
Rodrigues Lima a quem toi de-
signadaa i.a cadeiradosexo mas-

A Redação do- Unitário pre-
vine aos srs. assignantes que
es>a publicação vai interromper-se
por algumas semanas, em quanto
se reorganisa a empresa editora.
Oevem, pois, suspender o paga-
mento de suas assignaturas do
segundo semestre deste anno.

Cheira-mandusca esteve hos-
pedado quasi dois meses em casa
do coronel Jesüino. com toda a
sua bagagem de família fasendo o
elevar a 30$ a sua despeza di
ária.

Cáe elle doente, perdido desde
o primeiro momento, cheira man-
dusca mette-se em casa, querendo
medicai-o, os collegas mandavão
deitar fora os remédios que elle
receitava, e na morte do coronel
arranca-lhe da mulher e filhos, de
curativo, 2:000$.

Note se que constantemente
recommendava a família do in-,
fermo, que não chamasse o dr.
Anselmo, porque elleerà um es-
folador.

No dia 22 deste Joaquim Cor-
reia Lima, morador no districto
Pecem matou a facadas sua mu
lher Gertrudes Correia Lima.

O movei do crime foi o ciúme.

H».i d 'ii ii''*rll I

lldefonso conversava com Accioly:
lldefonso —Sr. presidente como tem

pasflado, beraP
Presidtnte— Tenho passado bem.

lldefonso-Ma» vosmecê nào se fie
não..'.

Presidente Porque?
lldefonso -Porque está com um

medico novo em casa e essa gentecomeça sempre desmanivando a fa-
milia.

Parte Commercial

í
CAMBIO

Ceará, 2—Agosto.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao itnbio de 17 saccou á mesma

Recife, 2.
\ cobrança dos Bancos foi feita a

17.
Rio, 2. v 17
Pará, .2.
Papel Bancário, 17

« Particular 17*1/16
NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperado*
DO NORTE

Nac. «S. Salvador» 9
DO SUL .

"üna^' 3
Nac. "Pornambaco" 7

BOLETIM DO MERCADO
DIA 1

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 6Ô0 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 Buinos, vendidos de l$800a l$20O
o kilo.

'; ;,

LE6IVEL
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M' JORNAL DO CEA&A'
taamirijQBHai&mzBaaan imimmatmaimwii>M ijmrtrrismiwuMmmívai

2 Lüuigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Poixe houvOj. vendido do 1$00Ò a
600 róis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mor-
oado 25 e para os açougues 13.

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

K 110 167 Loteria da Capital Fede-
ral, extrahida em íH de Julho de 1905.
6359 ! 5:0008000
20012 800$0\0
2994Ü 500$000
PRÊMIOS DE 200&000
52GS 17024 23052

11656 1.7:323- -29822

PRÊMIOS DE 100$000
640 9544 21254

2638 18673 24333
PRÊMIOS DE 50$()00
3I0S 8523 19075 28763
2712 12526 21376
6S09 16024 23502

Li "bro-Papela ria Bi var
—DE--

Bivar & O.'
i. 74 Em fAnuiUn 131 e 37,

da casa:

Militão
1 )\ jVíercearia Santo )\ntonio
Recebeu e vende ppr preços., sem competência o s|gúihrc

i Lata de manteiga r/s. libra
i Libra < Dinamarquesa

edições

SECÇ,\Q DE TODOS
jí' caridade puMiea

Um pobre pae de família des-
empregado e doente, sem meio ai-

guni de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

C. Cr. C. /„.

fínnuncios
FIM MO

OxaropePeiloralcoraposto*:
POR jg-

!• Ramiolplo I Aa 3. a-

No armazém de J. Lopes <§,
Comp. Praça do Ferreira n.* 9
vende se em barricas marca—
Tejo—á 2o$ooo.

«!

?Si )\pprovado pela inspe
-4jj ctoria de Hygiene do Ce
*$ ará, é o melhor de todos jg*
-*gj os preparados até hoje ÍK
-•£ conhecidos contra—Bron- jg^
-•gj chites, Influensas e Affe- fr-
<4| cções Pulmonares. IK
-4| fc efficacia deste pode- jfi*
-•gj roso medicamento Cons- &*•
-•8) titue o seu único reclame. )§*
-*g| )\cha se a vencia na praça $*¦
•«H J. d'j\lencar n: ió, rua 8*-
-*K Senna Madureira n.- 85. fc

Preço—2$ooo j£

dai» Glcitornl
•':¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦

Organísado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actàs,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematiças do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene .. 5$ooo

Noções de Arithme~>
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br1 i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ;... „ $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei-,
ras Noções de Arithme-
tica j.....  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ..„¦. :..  $100

Cancioneiro do f]opfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folklore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

de Carvalho  2$ooo

JVfanual do Íãakas-Gof
ptis» formulário pratico, por
N. Silva, advogado ¦'  2$000

fi pome—Historias das
seccas e fome do Ceará, .,
de Rodolpho Theophilo 38000

(jolleçãodas Géis de Sr-
$anisação da 'Jusfiça do
Bsfado—Por um advoga-
do _ -4 ••-  2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
W a n d e rley _.._. - 2 $0 o o

Pmor e Ciúme—sensa-
cional- drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

fô 'Província— drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

3._Ee&i*laÇão /Municipal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. ~~ 3$ooo

3* Varíola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2$ooo

AVinfias ^iaièn«—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2$ooo

Bretel
1 « Nacional Santa Catharina
1 t Bicoitos de i.a qualidade
IJ2 < <* «
1 Pacote de vella st.e?rina—5:00—f

Kilo de Assucar branco especial
« < < Mulatinho

t Preto

Vella

Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de. chá' preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
i Lata de doce de goiaba especial

« cascao
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café f.a Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Duzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, r
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata.por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

r.coo
2': -2 00
2:0.00
r.500
1:700
] :ooo
:10o
:50o
:40 o
:24o

1:00o
2:500

:óoo
:40o
:40 o
:8oó
700
:5fo

6;ooo
2:000
4:000

:^oo
i:§oò
1:500

. . • 
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iloções de Cfiimica @e-
ral—Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
mética e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço

•^riíhmeíica Infánííl—
pelo mesmo auctor, etc.
preço

^Brasileiros e ^orfugue*
zes—drama histórico, pe- -

Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps íre« 3>aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,

preço —- ~

mwmmiM® -•••- -••

Neste estabelecimento encontrarão os freguezés, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

>

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu^

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas: P^ta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-

pressões de jornaes e o-
bras ; CaFÍões' visita, tu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

000Preço ... . . . . .

VENDF SE Farinha de trigo
americana em barrica a 25^000—

£ua Major Facundo n.- 35.

Givros Para ° estudo

primário, secundário e pre*

paratorio, de cursos su- x

periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros dé Jnrispru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leitora e ora-
ções religiosas .

GiYròs de lifíeratos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso e reíalfio.

Preços sem Gompeíenda
JL/OÍâ"' Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^s, etc. etc.
Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti

ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante com mis
são razoável,

1 Duzia de pratos pó de pedra
1 Duzia de pratos Fabiança iloristada
1 Duzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a duzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

fàms para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

10
8
7
6
5
4

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:;op
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o a
Sutaxe p. :10o.—Pannellas, caçarollas, chaleiras e

de hagata, por todo preço.

1:000
bacias

Jfei? para crer .
@ grande soplimenío da

Mercearia S. fínfonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HO \tERO I). LIMA.

:"¦

':'\-«.
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-^DO-
pilulas de Velame Morim fj-ibano

Garantimos uma duração pro-
váda de déz (10) annos.

Nova é grande remessa para
o armizem de

Albano k Irmão.

in Barros

mmma ¦;.
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Excellente depura ti vo Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili*
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se. em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

«^¦"-b, $"Ò ••'5'

DF VELAME
Cercearia

Vende-se a mercearia denomi-
nada «Rosa Amélia t, á rua Se-
nador Pompeu n/ 41 a tratar
com o mesmo dono

Jovintino F. Oliveira.

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

. Pharmcia Q-aleno

I
ü®n alio

5iüo jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n*. 168.

. Aos senhores gssignantes era atraso
roga-se o muito especial obséquio de

. mandar pagar as suas assignaturas do
; trimestre de Maio a Julho.

Para o trinientro de ngoeto a ou-
tubro e do, accordo com instruções

l re.cebjdas do redacçã.o, àviaa-sA? que•ficará s«m' efteito f)uaJ;qRcr assigna-: tura quo não estiver paga até e di« 15
ide Agosto,

te

LEGÍVEL



i ¦

•:'¦. ¦

¦

'f.

¦

¦tttrt ¦

JQR1NAL DO CEARA'

—r—r-» |^

I Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra- &?
pida, certa e segura no tratamento da |£

nevralgia, par; lysia e com especialidade na cura do |£
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer gj

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÂO E' PANACE'A. -

Jppi' ib c lícciiàè pát Iihéí è llfÉi _ Ceará .
Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas

que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Orientai
destingüenise os senhores: Joaquim Deodato Martins, c>-
nhecido negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte-
ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
de sua família; Vicente Kudiigues Lima, que diz ter se
curado de um rheumatismo com auxilio desse poder so
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro'Coe-
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
Raymundo Moreira de Almeida que na villa de Mecejana
curou oito pessoas attacadas de Rheumatismo; João Fran.
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
Arnaud Cavalcanto Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheumatismo • Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatò do vapor
Continente; a Exm.íl Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distincto medico cearense dr Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
attacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sontir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha o-
bteve com o «Balsamo Oriental 1. optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei*
alite.

Mnitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso

f^?3 

medicamento.
Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For*

taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—
^| Em Mara iguape, vende se na—«Pharmacia Moura»—*H Em Ouixeranu bim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu«
s| maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
IH Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Eir Casca-*|| vel—cPharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
2| rães.—Vende-.se em quasi todas as capitães do Brasil.

"dehmol

:m.

Alfaiataria Jardim j
MUDOü-SE FAHA j

Rua da Boa Vista (visinho a fa-1
brica Santa Izabel)

Continua a trabalhar barato
para todos.

. J>l(_00l de 40 gráos 600 réis
a garrafa na* «Mercearia Santo
Antônio .— Maníeiga a i$500
a libra, -y\\_s_a de tomate a
—800 réis.

]l)o_el izjymnm,
O MELHOR DO CEARA'.

fiano jímerkano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e accejta-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

f..A, 
' •
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2$í'00 é por quanto se vende
uma libra do piJiiUega riapionai tio H«>t
Tarttlá', á m$ Major Paq.undü n.. 4J

j^ánléigâ hátíbhalj a melhor difòdá
asrnnnteigus a única que ee pode usa
vende-se na mercearia. Hollanda rus
Jlajor Facundo 41 antiga Ilha de Cu
(.:!.

, «_9

çomeopaitía
p cia «.Rochai a'<yr]

M£ OLDURAS, completo sortU
^fp mento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar».

íncontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacioual,
pura, por 4$ÒÕ0 na mercearia HolUn-
da, ú rua Major Faeundo n.~41

jü inuz plueasaiio, recente-
nentb cbtgado vende-se a 700 a lata na•orcFiáriá Hollanda, a rua M. Facnudo

n. 41.

di r*-uiHi áu vlisndegM .um gr.:
ue e r nvjilfcio sortin.ento
homeopaüiia aliemã.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas verienozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DEH^J\dOLpoupa-se dinheiro; uma só applicaçãò
Je Depmol) mostra os seus eífeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

,-...• «

JJcfià-se a venda em Iodas as farmácias :
Aluar* Stuflart. Fránceza Àierii, Fasteir. e Borps

.^^^^/^^t^^^^^táí:

4fc
1.10 'EM Dà ROCHA

LINDACUTIS
ou

OTHESOUROmBELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc. *

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

pis Sr& W6eiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

*> MEDICO
C Especialista em ope- ^,

j? rações, partos e molesti- *?* as daa senhoras. 3|
X Consultas na «Pharma- *?
£ cia Galeno», de 12 ás J

P h. da tarde. JP
_5 Chamados a qualquer y
Jj hora. t
2* Residência Rua 24 de *$_
X Maio ri; 160. y

a Éíü Galeno i
Í3 Grande reducção em
S preços de preparados ex«
^ trangeiros e receitas me-

dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimènto bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
Especifico* e maravilha,

ureços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onyido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.

1*2 24 Praça do Ferreira 24.

Jj*/5ü

i»

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

• » «...

fí venda em iodas as 'P&armacias.

cr 1 loo 1(2 libra cie manteiga nacional
•de-so n >¦< r .,= ria Hollanda á rua

iti. Facuudo 41,

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ejjicaz! 5emPre seguro!
^ílodo de uzaF: #

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também cm in-
jecçôes, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação oü corrimento das mucosas.

¦595

1

._í__.c!fc_.Sb-se a. Trea2Ld.si nasFxincipaos SPliaririacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

Fránceza, Pasteur, Theodorico, Andrade ç Galeno.
*' 

-¦
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Lazarino
do pnaFmaceutico 1- S- de

fãollanda (javakaníe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
guê .

A' venda nas pharma-
cias Rochaf Andrade, Pas-
teur, Fránceza e Droga-
ria Central.

Cazarino
do pnannacGulteo J. _B. de

f&ollanda Cavalcante*
Innumeros attesta-

do s comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo*
lestias das vias urinarias,
leuchôrreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas*
teur, Fránceza e Droga-
ria Central.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do

^os atacados
dedyseüferia

Água, da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,-*-Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys s do Laboratório de Ba-
ctereologiü •!•• Porto, adoptada,
pelos"vg«yernps Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contt s a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

VeiKA ac no escriptQrio de
A. lerreira Brifa

Â lebivTl


